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Aparece aos pastorinhos de Fátima por três vezes e lhes dá a Comunhão

«O Anjo 
apareceu-nos, 
pela terceira vez,
trazendo na mão
direita um cálice 
e sobre ele uma
Hóstia da qual
caíam, dentro 
do cálice, algumas
gotas de sangue».
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Fotografia da multidão reunida
na última aparição de 1917,
antes que o Sol começasse 
a «dançar».

Fotografia da última aparição 
de 13 de Outubro de 1917,
quando o sol começou a dançar. 

Em 13 de Outubro de 1917, 
os peregrinos acorreram
(70.000), e viram a chuva 
cessar de rompante, as nuvens
rasgarem-se, o disco solar pôr-se
como uma lua de prata que
girava vertiginosamente sobre si
mesmo, semelhante a uma roda
de fogo projectando-se em todas
as direcções. Feixes de luz de
todas as cores, que acendiam 
fantasticamente as nuvens do
céu, as arvores, as rochas, a terra,
e se derramavam sobre a imensa
multidão, deslumbrando-a.
Alguns momentos de pausa,
depois nova dança de luzes,
como uma girândola resplande-
cente e riquíssima. Ainda uma
paragem e depois, pela terceira
vez, um fogo de artificio, mais
variado, mais colorido e mais 
fulgurante que nunca. A multidão
teve a impressão que o sol se 
destacava do firmamento e quase
se precipitava; e foi por isso que 
a voz de toda a multidão se 
elevou num só grito: «Milagre!
Milagre!». Quando tudo acabou
até as suas vestes pouco antes
cheias de água estavam 
perfeitamente enxutas.  

Artigo de um jornal de 26 de
Janeiro de 1938 no qual se 
descreve o fenómeno estranho 
da aurora boreal preanunciado
pela Nossa Senhora de Fátima
como sinal do início da guerra.


